
t.CH Hucci'B t ien J a p o n a i s 
Londres, i.'p mars. — On télégraphie de Shangai au 

TIHIM : 
« Les Chinois se sont retirés vers le nord, à King-

Chow. les Japonais s avancent contre cette ville. Les na
vires japonais ont pris l'Ile de Thao Hua, au sud-ouest 
de King-Chow. 

iU TEXTILES KU INDES rtàRCàlStt 
L e principal produi t d 'exporta t ion est le coton; 

n o u s a v o n s p r é c é d e m m e n t d o n n é u n e descr ipt ion 
déta i l l ée des cotons de l ' Inde, nous y r e n v o y o n s le 
l ec teur . 

L a r a m i e peu i ê tre produi te e n g r a n d e q u a n t i t é 

L e s e x e r c i c e s d e t i r «la -10e b a t a i l l o n d e 
c h a s s e u r s à M m e * . — Un i r r a v e i n c i d e n t 
Mines, 23 mars. — Une cartouche à balle se trouvait 

mélte m cartouches a hlanc utilisées dans les exercices 
de tir par le 40e bataillon de chasseurs destiné à Mada
gascar. Le commandant Massiet du [jiest entendant si (lier 
uue balle à ses oreilles, a tait aussitôt cesser le feu. l'ne 
enquête est ouverte. 
L a c o l o n n e M o n t c i l e n A f r i q u e . — S i t u a t i o n 

c r i t i q u e . — t i r a n d e » p e r t e s 
Paris, -2o mars. — Les nouvelles de la colonne Mouleil 

venues il y a iiuelques'jours sur le Tayyëte mentionnaient 
la situatiou critique de cette colonne, qui n'a cesse d'être 
harcelée par les indigènes et dans laquelle la lièvre, la 
dysenterie et les privations ont fait de nombreuses vic-

_ times, surtout parmi les blancs. 
cel le qui nous en prov i en t , c o m m e échant i l l on , est I , L» liesse dû, ce soir tenir de lionne source que la co-
, ù- * . i n J -i. i - i-ii . i . I loune aurait eu outre éprouve de grandes pertes au cours 

dif férente de celle du l o n k i n . l i l l e e s t brute , non I uesaltauues incessantes qu'elle a eu a subir. Huit ofli 
t rava i l l ée , c o m m e le c h i n a g r a s s , e t est c o n n u e , " ' - J '—* •**-* " — ' • •''•"• 
c u m m e celle de l 'Inde a n g l a i s e , sous le n o m de 
rhea . 

Le jute est a c t u e l l e m e n t peu produi t d a n s l 'Inde 
F r a n ç a i s e , mai s il le sera bientôt en g r a n d e q u a n 
t i t é , une soc ié té Miglaise s 'étant r é c e m m e n t formée 
p o u r y instal ler d ' immenses p lantat ions de ce 
textile. 

i / h i u i s c i s c a n n a b i n u s s'y rencontre en g r a n d e 
q u a n t i t é et s 'emploie pour la confect ion des l ins 
agr ico les et pour cel le des cordes très e m p l o y é e s 
pour l 'embal lage . 

ut ex tra i re de ses feuil les une libre très 

deux 

rou i s sage ord ina ire On peut 
bel le , b lanche et serrée par le , 
ou par un rou i s sage c h i m i q u e uppropre . On peut 
é g a l e m e n t le décort iquer a la m a c h i n e . 

L'tuiiisuus a b e l m o s c h u s doi t é g a l e m e n t s'y ren

contrer . 
L. ui u e a l it 'terophylla s'y rencontre é g a l e m e n t 

e n g r a n d e q u a n t i t é et peut produire des fibres 
t e x t i l e s . 

L e crota lar ia j u n c e a , appelé c h a n v r e ind ien , y 
e s t e m p l o y é pour la fabricat ion de cordes de très 
g r a n d e sol idi té et d a n s la fabricat ion du papier . 

L a sesbania u g y p t i a c a possède une éeorce a v e c 
l a q u e l l e o n fa i t d e gross iers c o r d a g e s , et une v a 
r i é t é , la sesbania nculeata , fourni t des l ibres de 
t r è s g r a n d e rés i s tance , inal térables à l 'eau. 

L a B a u h i n i a r a c e m o s a produi t é g a l e m e n t des 
cordage* de peu de va l eur . 

On peut encore c i ter le l i n u u m t r i g g u m , q u i a 
des fibres de qu; l i té infér ieure; — le t r a g i a c a n n a -
b ina dont les libre? donnent de b e a u x t issus — le 
v e u t i l a g o m a d e i a s p a l a n a , a v e c l'éooi ce duque l on 
l'ait des nat te s et des filets de pècbe très ré s i s tant s ; 
l e c a r e y a a r b o e r a ; le ca latropis proc" ia ,qu i fournit 
de s l ibres text i les d'excel lente qua l i t é . 

L e t y p h a angust i fo l ia sert à la fabricat ion des 
n a i l c s , des pai l lassons et des cordes g i o s s i è r e s . 

L e s aluès soin natura l i sé s dans l 'Inde; ou en e x 
tra i t des fibres, qui servent à confect ionner des 
cordes , des tissus gross iers . Ces l ibres , qu i , bien 
préparées , sont liues e t e x c e s s i v e m e n t ré s i s tan te s , 
d e v r a i e n t y être exp lo i t ées indus tr i e l l ement : e l les 
sera ient très appréciées en F r a n c e , é tant supér ieu
res à cel les des a g a v e s à plus ieurs po ints de v u e . 

Les bananiers se t r o u v e n t en g r a n d e quant i t é 
d a n s l'Inde ; un pourrai t en faire l 'explo i tat ion au 
po int de v u e t ex t i l e , c o m m e cela se prat ique à M a 
ni l le , in.tis en e m p l o y a n t des m a c h i n e s spéc ia les , 
au l ieu des procédés pr imit i f s des indigènes de la 
S o n d e . 
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T o t a u x . . . M i . M t t d 5 . n o 
C o m m e e n le vo i t par ces chi f fres , nos i m p o r t a 

t i o n s s o n t sens ib lement é g a l e s , m a l g r é le p u t é le . 
v é du transport par les Messager i e s miMit imes , 
c o m p a r é e s à cel les des t ransporteurs a n g l a i s , e t 
cependant , les p r i x de fret e t d e r o u t e son t infé
r ieurs a u x nôtres de 5 0 à 7 5 pour 100. 

L a C h a m b r e d e c o m m e r c e de F o n d i c h é r y s i g n a l e 
ce l a i t à l 'a t tent ion des C h a m b r e s de c o m m e r c e de 
l a m é t r o p o l e et. l eur d e m a n d e leur concouru pour 
a r r i v e r a obten ir des tar i fs a n a l o g u e s à. c e u x de 
l ' A n g l e t e r r e , e t , d a n s l 'at tent? , consei l le le t ransport 
p a r n a v i r e s a n g l a i s . 

Tissus dé oloti. — Les t i ssus importés sont 
des ind iennes a fond de cou leur a v e c des Heurs de 
différentes nuances a n a l o g u e s a u x pagnes porté: 
p a r les Ind iennes . Ces t i s sus s o n t de prix m o d é 
rés i ls p r o v i e n n e n t de G l a s g o w , de M a n c h e s t e r et 
d e W i h t e r t h u r , en S u i s s e . 

L e s toi les b lanches , é crues e t r o u g e s d ' A n g l e 
terre et de S u i s s e d o n n e n t l ieu à des af fa ires i m 
p o r t â m e s ; il en e x i s t e une g r a n d e var i é t é de q u a 
l i t é s , de d imens ion» e t de poids a d m i s par l 'usage 
l e s c o u r s v a r i e n t s u i v a n t le pr ix du c o t o n , du fret 
et du change. 

B o m b a y fabrique des toi les écrues qui son t 
concurrencées a v e c a v a n t a g e par les to i les d'Ku-
r o p e p lus fines e t de qua l i t é supér ieure . 

Fils. — Les fils i m p o r t é s sout g é n é r a l e m e n t de 
c o u l e u r : i ls s e r v e n t à la confect ion de» p a g n e s . 
C e r t a i n s s o n t m é l a n g é s d e fils de so i e e t d'or. 

L e s é c u e v c u u x d o i v e n t ê tre c o n f o r m e s a u x u s a 
g e s a d m i s . 

L e s cils de ia ine v i e n n e n t d ' A l l e m a g n e e t d 'An
g l e t e r r e . 

L a c o m m i s s i o n du m u s é e c o m m e r c i a l de l ' o n d i -
ohéry se m e t i la d i spos i t ion d es industr ie l s Iran-
pour leur fourni." tous les r e n s e i g n e m e n t s dont i l s 
p o u r r a i e n t a v o i r besoin ; i l s p e u v e n t é g a l e m e n t 
s 'adresser à P a l i s Ml serv ice des r e n s e i g n e m e n t s 
c o m m e r c i a u x . 

NOUVELLES OU JOUR 
I n v o l d e d o c u m e n t s m i l i t a i r e s 

l'aris J5 mars — Le ministère de la guerre, qui décla 
„.'i uiïiiHiril'liui n'avoir pas connaissance d'un vol de 
o «-un» nU commis i la gare de Chsmbéry et signale par 

eux lournanx du matin, d'après un journal savoisien, 
M X jours"* .reconnaît ce soir que ee vol a élu 

m m û e n eff.1. mais il s'agirait d'un document sans 

T S S î S 'l«'u"e I,ote °"icieuse l'ubl,e * ce 5ujetl 

à i a c m i ô a " ne I' L. M. un document relatif aux trans
port"^d-mobilisation. Le fait se réduit à la perte, pen
dantI> tràuspott d'un bureau à l'autre, à l'intérieur dç 
lVgare de, Cbambéry, d'un avis - circulaire purement 
technique. . . . , . ... . 

•En raison de son conlenu,ccl imprime{ue peut ilonnei 
aucune indication de nature a compromettre les Iran-. 
ports militaires alors même qu'ils seraient lombes dans 
des mains malveillantes, ijnoiqu il ne s'agisse que d'une 

Négligence, l'auteur n'eu est pas moins recherchi'. • 
Pans, î o mars. — Le Gtl Blas de demain dit au sujet 

d a vol d'un document de mobilisation à ciuinbéry : 
» Fn ce qui concerne les graphiques de mobilisation, 

i l . «rinl établis dam les bureaux mêmes des compagnies 
i i . i ,r ï i les indications douiiées par le te bureau, et Iran-

onsnile en double à ce bureau. 
i -ndocuii ienl de celte importance n'a Jamais pu cire 

j j A j g r S S X r , ! c e u e j a r e ™ ^ e ~ ^ 

lancette disparition ne pent avoir la gravité qu'on lui 1 naufrage de la ReineHégente passera devant le conseil lais cène uisi»»ri«"« i I suprême de la marine. 
Prête »• _ . . — . ' O n navire de guerre va explorer l'Océan jusqu'à 

Madère. 
l . a r é v o l u t i o n p é r u v i e n n e 

Lima, 23 mars. — La révolution péruvienne n'est pas 
terminée; le général Mas, un des partisans du président 
démissionnaire Cacérés, occupe encore deux forts parfai
tement armés 

Oc général a, dit-on, fait torturer les sujets anglais, 
allemands, espagnols qui ont refusé ds payer lesemprunls 
forcés. 

Les représentants de ces étrangers à Lima sont saisis de 
ces graves faits. 

Un F r a n ç a i s m a l m e n é a Constant lnople 
Constantinople, 23 mars. — A deux reprises, des sol

dats turcs ont maltraité et rançonné le fils du premier 
drogman de l'ambassade de France, au cours de ses pro
menades à bicyclette dans les environs de la ville. 

.M. Cainbou, ambassadeur de France, a adressé à la 
Porte une réclamation énergique. 

R é u n i o n d u conse i l s u p é r i e u r de l a g u e r r e 
Paris, 23 mars. — Le conseil supérieur de la guerre 

s'est réuni ce matin a l'Klysée sous la présidence de M. 
Félix Faute. La séance a duré de huit heures et demie 
à onze heures et demie. Comme à la précédente réunion 
MM. Kibot et l'amiral Uesnard étaient présents. 

U n d é m e n t i 
l'aris, 23 mars. — Au ministère de la guerre, on fait 

ressortir l'invraisemblance des questions posées par la 
Libre l'arole au sujet du vol d'un document militaire. 
Kn aucun cas, le conseil supérieur de la guerre, n'a eu à 
envoyer aucun plan quelconque concernant la mobilisa
tion, à aucun chef de gare. 

U n déjeuner a u min i s tère des nuances 
Paris. 23 mars. — M. Ilanotaux, ministre des affaires 

étrangères, donnera le 4 avril un déjeuner en l'honneur 
du général tluenesne, commandant en chef lo corps 
expéditionnaire de Madagascar. 

A ce déjeuner seront invités M Kibot, président du 
conseil, le général /.urlinden et amiral Uesnard, mi
nistres de la guerre et de la marine, M. Chautemps, mi-

j'ètait acquitté loyalement de la besogne qui lai avait été I 30 .000 
confiée. Personnelle pouvait donc soupçonner qu'un jour il 1 nvliit% n

: 

auiait L-ommis un acte aussi odieux. 
» Si un battre s'est glisse parmi nous, la Commission a fait 

son devoir en le faisant arrêter. 
» Les syndiqués feront aussi le leur. Ils continueront comme 

auparavant à faire de la propagande pour grossir l'armée 
des travailleurs qui luttent pour la délivrance prochaine. 

u Travailleurs, la désertion serait une lâcheté, donc pas un 
de Vous lie quittera la Chambre syndicale. Lx Coniiniuion. 

Voici la situation exa te de notre caisse : 
84 obligations Uruxelles 8 784 00 
.11 

M. 
Anvers. 
Lille 
itoubaix. 

^..rs d'infanterie de marine auraient été blessé: 
auraient succombé aux suites de leurs blessures. 

D'après le 6/1 Blus, les deux ofliciers dont la Presse 
annonce la mort auraient succombé non aux suites de 
blessures reeues, mais aux fatigues endurées. Le cadre 
des sous-ofliciers aurait également beaucoup souffert. 
Néanmoins, la colonne a pu obtenir ce résultat de rendre 
libre la route Kong à CraiidUassani, où, à l'heure qu'il 
est, les caravanes circulent sans être inquiétées. 

L e n e i i é r a l B u c h e s n c à L y o n . — l 'n a c c i d e n t 
Lyon, 23 mars. — Le général Duchesne, débarquant à 

la gare, a failli être victime d'un accident. La voiture 
sortait de la cour d'arrivéo quand le cheval s'abattit 
brisant les brancards, Le général et son ordonnance 
descendirent aussitôt et ::agnèrent à pied leur bôtel. 
I n x t - iu -ra l f r a p p é d ' u n e c o n i r e s l i o u c é r é b r a l e 

Fontainebleau, 23 mars. — Ce matin, le général de 
brigade Lucas de l'eslouan, commandant l'école d'appli
cation du génie et de l'artillerie, a été frappé d u n e cou-
gestion cérébrale peudaut qu'il se rendait a cheval aux 
mauieuvres de garnison qu'il devait diriger. 
L e s r e v e n d i c a t i o n s d e s o u v r i e r s a l l u m e t t i e r s 

l'aris, 23 mars. — De l'enquête a laquelle il a été pro 
cédé au sujet des revendications des allumettiers de 
Pantin-.\ubervilliers, il résulte que le salaire n'a jamai: 
été abaissé au-dessous de 3 fr. 10: mais les ouvrier: 
élèvent maiuleni'iil la prétention de voir leur salaire 
porté à 3 fr. 30, chiffre déjà réclamé en 1893. 

Le ministre a déclaré qu'il n'avait pas à sa disposition 
les crédits nécessaires pour cette élévation de salaire. Il 
est donc possible que la grève terminée il y a quelques 
jours soit de nouveau déclarée. 

De son côté, le syndicat des employés do chemins de 
fer ne reste pas iaaetif: il essaie d'entraîner avec . lui les 
fédérations de la métallurgie, des cuirs et peaux, des 
allumettes et tabacs, les syndicats du gaz, des omnibus, 
des cochers de Fiacre, e t c . . . 

Dans le cas où l'entente entre ces divers groupes in
terviendrait, une sorte de congrès extraordinaire se 
tiendrait pendant la discussion des jirojels de loi Merliu-
l'rarieux sur la coalition. 

Dés le vote du 1er article de co projet, la grève serait 
déclarée immédiatement,aliu que les meneurs ne puissent 
tomber sous le coup de la nouvelle loi . 

L e P a r l e m e n t a l l e m a n d 
llerlin, 25 mars. — Sauf les conservateurs, personne 

n'insiste plus pour la discussion immédiate, 
La Uazcttt de l'oss croit que le gouvernement renonce 
la dissolution pour ne pas faire le jeu des agrainens. 
La f'osf dit : « La séance du 23 mai"; a démontré clai

rement que le suffrage universel est inconciliable avec 
le développement énergique d'une politique nationale 
allemande à l'intérieur et à l'extérieur. » 

L e s I t a l i e n s a u S o u d a n 
Home, 23 mars. — L'Italie militaire apprend que l'oc

cupation dAdigrat par le général Haratieri sera un fait 
accompli mercredi ou jeudi prochain. 

Le général Baratieri devrait avoir occupé Adigrat de
puis ce malin. 

Réunion de l a commiss ion s u p é r i e u r e du t r a v a i l 
Pari-, 23 mars. — Le Conseil supérieur du travail s'est 

réuni ce malin au ministère du commerce, sous la pré-
idence de .M. Lebon. 

l £ ministre a ouvert la session du Conseil supérieur 
par une allocution dans laquelle il a notamment déclaré 
que le Conseil aurait à trancher deux questions impor 
(ailles: celle de la création de chambres de travail, celle 
des mesures à prendre contre le chômage. 

Sur la première question, le ministre a dit que, jus
qu'à présent, la législation sociale s'était efforcée de pla
cer les ouvriers sur un pied d'égalité avec les patrons 
pour discuter leurs intérêts, mais q i e leurs travaux ac
tuels avaient pa ir but d'enseigner aux ouvriers à ne pas 
__ servir des armes sociales qui leur avaient été don
nées, et à n'employer dans les conflits que les moyens 
de conciliation. 

A propos de la seconde question soumise au Conseil, 
M. Lebon a dit que tout effort social moderne devait 
tendre à substituer la prévoyance à l'assistance, qui rap
pelle les ateliers nationaux et leurs tristes résultats. 

Le ministre aajorté qu'on tous cas il y aura une dis
tinction à faire entre le chômage voloùlaire et le chô
mage involontaire. 

M. Dépasse, au DOSA le la section permanente, lit son 
rapport concluant à la création de chambres de travail. 

Une discussion s'engage sur les termes de l'article 1er 
mis aux voix. 

M. Jules Hocha déclare qu'avant une discussion de 
mots, il [aul une discussion généraleet fait aveevignenr 
le procès du projet de loi, qu il proclame inutile et dan
gereux. 

Il ne voit pas comment on pourra faire fonctionner la 
loi et dit qu'il voul avant tout avoir l'avis des intéressés, 
c'est-à-dire des industriels. 

Après une courte réplique de M. Dépasse et quelques 
mots Cle M. Dounier, qui approuve la création de cham
bres du Lravajl, le ministre lève la séance. 

La suite de la discussion est renvoyée à demain. 
R é u n i o n de l a c o m m i s s i o n du b u d g e t 

Paris, 2S mars. —La séance de la commission du bud 
rjet s'est ouverte par une protestation de II. Leydet 
contre le renvoi au Sénal d'un budget non équilibré. M. 
Leydet a fait observer que la commission tarait dû 
se réunir après les votes de la Cnainbre qui ont détruit 
l'éqailibre du budget s'.in de chercher les ressources né
cessaires pour combler l jdél le it . 

M. Cochery a répondu qu'en combattant très énergi-
quement la disjonction de .a répression de la fraude sur 
les alcools, il avait prévenu la Chambre que cette dis
jonction priverait le budget de 3,600,000 fr. et mettrait le 
bndget en déficit. 

|l ajoute • que la majorité des membres de la commis
sion du budget a voté avec la Chambre cette disjonction. 
C'est sur la demande unanime de ses collègues de la 
commission qu'il avait renoncé à réclamer le renvoi de 
l'article « iteecttes » à la commission, renvoi qui aurait 
permis à ce l lee i d'aviser et d'aiipoler le gouvernement à 
fournir des p r o j e t i o n s dans lo but d'établir l'équi 
libre. 

I Le délieit est de 2 millions environ et il dépendait 
d'un membre qucicor.que de la Chambre de provoquer le 
renvoi du budget à ta Commission. Personne ne l'a fait 
parce qu'on savait que l'équilibre s e ï i j ; rétabli par 
économies que l'on ferait sur le budget retour du 
sénat, y 

.M. Uouvier, président ije la commission a dit qu'en 
tout cas, la responsabilité de l'envoi au Sénat d'un budget 
en délieit incombait au gouverueincui chargé de procurer 
les ressources budgétaires. 

U n q u a t r i è m e douzième prov i so i re 
paris, ï,"i mars. — Devant l'impossibilité de voter dé

finitivement le budget poqr le 1er avril, le gouvernement 
déposera après demain un projet tendant à l'ouverture 
d m quatrième douzième provisoire, 

he droit d 'accro i s s ement 
l\..ri.-, ^3 mars. — La commission sénatoriale des 

linauces s'est réunie, sous la présidence de >j. Loubet 
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Total 
Somme détournée par Dotollenaere. 

3.049.73 
1.440.00 
4.277 00 
8.317.93 

24.268. En caisse, reste net 
Vu : /.// Commission de contrôle. 

» Tous les syndiqués indistinctement sont invités à 
assister au coùtrOle nui aura lieu le premier dimanche 
du mois d'avril (6 avril). la Commission.» 

L A f ê t e p a t r o n a l e d e l a p a r o i s s e S t - J o s e p h . — 
A l'occasion de la fête patronale de la paroisse St-
Joseph, et de la quête au profit des éco les catholi
q u e s , la chorale Si -Grégoire a chanté la m e s s e d u si
x i è m e ton de s o n chef d é v o u é , M. Henri P e c r s . 

nistre des colonies, les officiers de l'élat-major du gêné 
rai Duchesne, les commandants de l'artillerie et du génie 
du corps expéditionnaire, MM. Lo Myr» de Vilers, Lar-
rony, Hanchol et Uompard. 

Le g é n é r a l D u c b e s n e a N t m e s 
Ni mes, 23 mars. — Le général Duchesne a inspecté ce 

matin le 40e bataillon de chasseurs, qui a exécuté ses 
mouvements de manoeuvres avec une rapidité et un en
semble parfaits. 

Le général Duchesne qui était accompagné des géné
raux Case et Marcillou, a paru très satisfait de sou ins
pection du 40e bataillon et aussi de la 17e batterie montée 
et de la section de munitions du 38e. 

Le général osl parti pour Arles, où il passera en revue 
six compagnies du train des équipages: d'Arles il se 
rendra à Satbonay 

Le p a i n e m p o i s o n n é 
Depuis quelques jours on rapporte que des faits scan

daleux viennent de se produire à l'asile de Nattterre. 
Du 1er janvier au 13 février, vingt six cas d'empoison-

uement ont été constatés à l'asile et le 21 février un hos
pitalisé a succombé. 

D'après le docteui Sapelier, uu des médecins de l'asile, 
ces cas d'empoisonnement seraient dus au psin, qui con
tiendrait une certaine quantité d'ergot de seigle. 

Kn effet, tous les malades ont été atteints d'ergotisme, 
c est'à-dire de vertiges et picotements dans les membres; 
enlin de contractures et d'accidents tétaniques. 

Le r a p p e l d u g é n é r a l de W c r d e r 
Saint Pélersbouig, 23 mars. — On fait circuler ici une 

nouvelle version du rappel du général de Werder : Le 
gouvernement n'aurait pas jugé à propos d'informer la 
cour de Uerliu que le nouvel ambassadeur de Itussie 
accrédité auprès d'elle, le prince Lobauolï allait recevoir 
un autre poste. Guillaume II aurait vu là uu manque 
d'égards et, dans une de ces incartades qui lui sont fami
lières, il aurait riposté par le brusque rappel de son am
bassadeur. Uu ne pense j>as, toutefois, que cet incident 
diplomatique puisse avoir des suites. Guillaume en sera 
pour son accès de mauvaise humeur. 

V i o l e n t e t e m p ê t e s u r l e s c o t e s d ' A n g l e t e r r e 
Londres, 23 mars. — Lu ouragan d'une violence inouïe 

a régné sur les iles britanniques toute la nuit de saimdi 
à dimanche et toute la journée d'hier. Le nombre de 
arbres brisés ou arrachés d a m les parcs, par la violente 
du vent, est incalculable; une seule propriété de la bau-
lieue a perdu trente sujets ceutenaires. 11 y a eu de 
nombreux accidents de personnes dont plusieurs ont été 
mortels. C'est par centaines qu'il faut compter les che
minées renversées. Ou est sans uouvelles de nombreux 
navires et bateaux de pèche; de nombreux sinistres se 
sont certainement produits; on signale déjà quelques nau
fragés et les cdtes sont parsemées d'épaves. 

Terr ib le incend ie a D a x 

Mont-de Marsan, 2i> mars. — L'n incendie d'une vio
lence iunouie a éclaté à Dax, cité Fournadet, hier matin 
à trois heures et demie, dans les uouvelles construc
tions de la maison t'omade. 

Vin peu d'instants, le fléau, qui avait pris des propor
tions considérables, envahit le vaste quadrilatère com 
pris entre la première ligne de maisons bordant la m e 
Fournadet, l'avenue de la Chalosse et lalïgde de maisons 
bordant la rue de la Croix-Mlanche à la hauteur des chan
tiers de bois de chauffage de M. Cazalis. 

Malgré un travail acharné on dut se borner à faire la 
part du feu el à empêcher le sinistre de prendre de plu 
désastreuses proportions. 

On n'a été complètement msi lredu fléau que vers dix 
heures. 

Outre les propriétaires, MM. Jean Fournadet el Jean 
Pomade, qui sont assurés, douze locataires, eu majeure 
partie des employés et ouvriers, ont v a s'anéantir leurs 
ressources et leur mobilier. Les pertes subies n" >ut pu 
être encore établies, mais elles sont considérables. 

Cet incendie est le plus effrayant qui ait éclaté à Dax 
depuis de longues années. 

T r a g i q u e s fiançailles 

Lausanne, 2ti mars. — Hier matin, vers huit heures, 
le facteur qui fait le service de la rue Martheray remar
qua qu'un petit magasin situé au numéro 33 était eucoro 
fermé. 

Frappé de ce fait, il monta sur un tabouret et regarda 
par l'imposte. Il distingua tout d'abord, étende sur le 
plancher, le corps d'une femme, puis celui d'un homme 
gisant à coté d'elle. 

Aussitôt prévenu, un agent du poste de Martheray 
accourut et força la porto. Les assistants se trouvèrent 
alors ou présence de .Mlle P . . . , la jeune lllle qui lient le 
magasin, el d'un jeune homme, M. C . . . , avec lequel elle 
s'était liancée la veille: tous deux étaient inanimés; une 
espèce de réchaud se trouvait à cdté d'eux. 

Deux docteurs, aussitôt appelés, parvinrent à rani 
mer les jeunes gens. Ils constatèrent que les désespérés 
avaient absorbé une saseï graude quanlite d'eau dans 
laquelle avaient trempé deux paquets entiers d allumet
tes puosphoriques et qu'ils avaient tenté eusiiilè Je 
s'asphyxier en allumant des briquettes placées dans uue 
marmite. 

Ou ignore si on pourra les sauver. 
(.ittel a été le motif de celle funcsle determinaliou.' Mal 

ne le sait, car leurs parents ne s'étaient jias opposés à 
jeurs i ianjajlk;. 

L a t e m p ê t e d e d i m a n c h e a n o n s e u l e m e n t causé 
de grands dégâts , mai s auss i fait p lus ieurs v i c t imes , 
c'est a ins i que la toiture d'une baraque de marchande 
de p o m m e s de terre frites a été en l evée , p lace de la 
Liberté, et a b lessé — très l é g è r e m e n t d'ai l leurs — 
trois enfants , qui ont reçu les so ins de M. Delarra, 
pharmac ien . 

A r r e s t a t i o n d un v o l e u r . — Dans la nuit de dimanche 
à lundi, vers deux heures du matin, M. l'ick, cabarutier, 
rue d'Alsti noyait i entrer chez lui un de ses anciens pen
sionnaires, Jean Dejonghe, journalier, qui, il y a deux 
mois, avait furtivement quitté sou logement, emportant 
une somme de 33 francs appartenant à M. t'ick. Dcjon 
ghe, sur la plainte de sou logeur, a été arrêté. 

U n a c c i d e n t de vo i ture r u e de Li l le . — Un accident 
qui aurait pu avoir des suites graves s'est produit,lundi 
après-midi, vers deux heures, rue de Lille, à la hauteur 
de la rue de la Perche. 

La voilure de M. François Houssel père, conduite par 
le domestique,César Oeldhof, a été prise en cebarpe par 
le car à vapeur qui se dirigeait vers la Place de Itoubaix. 
Le domestique fut projeté sur la chaussée et relevé 
ayant des contusions assez graves aux jambes. Il a été 
reconduit à sou domicile. 

S i t u a t i o n m é t é o r o l o g i q u e . — Rouhajx, 
Jio Ma;s—Ilautpqr barométr ique : 7 ï 7 T e m p é r a t u r e ; 
A 7 houi'os du mat in o deyrés au-dessus de z é r o . 
A l — du soir 0 — au-dessus de z é r o . 
A 5 — — • — au-dessus de z é r o . 

BEAUTE DE LA CHEVELURE 
Chevelure soi/eiise, brillante, épaisse, touffue et 

suacemeiU parfumde par les Huiles végétales du 
„ I vuiigfi. Prçndre des 'lirons avec le nom VICTOR 

pour entendre la lecture de ia dernière partie du rapport , YAJSSJJHI gHr l'étiquette 
général ds M. Morel : elle l'a adopté. I i : :—: 

Sur le passage relatif au droit d'accroissement, une j ^ ^ ^ ^ B S B B H B 
assez longue tiscussiou s e s i produite ; on sait que la | {'i • i i*i f \ S-j i f \ i g f" i A n s : m 
commission avait déjà repoussé, eu princip». l i s taux ! • r i 1 1 1 1 1 1 I C l I I T I 5 i I - S I t" 
dirtérenii(.h; (Je 0.30 et 0,30 adoptés par la Chambre des w ' ' M V « ? • * ; * W I U fc»VVHI^l, 
Députés et voU U u'r.d! uniforme de 0.30, proposé par le [ , , 
gouvernement. 

Les conclusions conformes du rapport ont été adop
tées aujourd'hui par 8 voix contre 6. 

Ce rappurt ^eca déposé, demain mardi, sur le bureau du 
Sénat, el, comme nous i a, ions fait pressentir, la di: 
sion commencera probablement samedi. 

} a sécur i té du Préa ident de l a R é p u b l i q u e 
l'iris, î i mars. — M. Marcel barthe vient de déposer 

au Sénal uue proposition nyaut pour objet de remplacer 
l'article 20 de la susdite loi.par des dispositions « garan
tissant d'une manière jilns eflicace l'honneur, ladleni té . 
Is considération et la sécurité personnelle du président 
de s Hépublique. » 

Le Musée s o c i a l 
Paris, 23 mars. — Celte après-midi, à ,i heures, a eu 

lieu l'inauguration du Musée social, londé et installé 
grâce à la généreuse initiative de M. le comte de Cbam-
brun, dans un hôtel situé 3, rue Las Cases. 

.Nous avons signalé dojà, o;i s'en souvient, la forma
tion d'une société qui s'était donné pour niss ion de 
conserver les intéressantes collections réunies en J880 
dans la section d'économie sociale do l'Exposition univer
selle. Noussvons dit aussi comment, M. Jules Siegfried 
étant ministre du commerce et de l'industrie, ces collec
tions furent remises entre les mains de U, le colonel 
Laussédat, directeur dn Conservatoire des Arts et jlé-
licrs. 

l u e nouvelle société fut formée alors dans le but de 
créer un second Musée social. C'est alors que M. le comte 
de Chambrmi ollril son concours aux organisateurs. La 
nouvelle sociét icréée fut reconnue d'utilité publique le 
31 août iS'Ji. Klle avait di-jù pris |iossession de l'hôtel de 
ia rue Las-Cases et procédait à son aménagement, en 
vue du musée dont elle a ouvert les portes aujourd'hui. 

La cérémonie d'inauguration était présidée par il . 
André Lebon, ministre du commerce. 

Un banquet auquel assisteront M. Ribot, président du 
L-onseil, et M. Lelou, aura lieu GO soir à l'jlôtel Conti
nental. 

Le n a u f r a g e de l a « R e i n e R é g e n t e >• 
Madrid, *3 mars. — Après une enquête ordonnée par 

amiral Déranger, ministre de la marine, la l la ire du , 

3FLOXT3E5-âLI^S: 
L ' a f f a i r e D e t o l l e n a e r e . — On pe sait encore si 

l'aflalre Detol lenaere , le secrétaire inlidèle d u syn
dicat text i le roubaisiei i , v iendra devant la Cour d'as-
s iases o u dovant lo Tribunal correct ionnel . 

Les u n s prétendent que Detol lenaere, étant salarié , 
(il touchait 40 francs par mois) doit être poursuivi 
pour abus de confiance. Ce serait alors pour lui la 
Cour d'assises. D'autres d isent que Detollenaere 
n'étant pas dé jos i ta i re de la ca i sse 'du syndicat , ne 
peut ê tre cons idéré c o m m e salarié . S'il recevai t 
40 f rancs par m o i s , c'était e n sa qualité de secré
taire. 

C'est à M. le j u g e d'instruction chargé de l 'enquête 
de se prononcer . 

* * 
L'ne réunion des m e m b r e s de la chambre syndica le 

text i l e a e u l ieu à La Paix. La c o m m i s s i o n a fait 
oonnaitre officiel lement à l 'assemblée les détourne
m e n t s c o m m i s par Detol lenaere. 

D'autre part, la chambre syndica le a fait distribuer 
en vi l le , par les so ins des co l lecteurs , u n prospectus 
que nous publ ions , à t itre de d o c u m e n t : 

Aux membres d* la Chambre St/ndtcilr. 
it Citoyeuiios et oitoyens. 

»t Vous ronrtaissez tons lus faits qui sa sont passés eette se
maine. L'cx-secrètalre de la chambre syndicale, Auguste Oe-
tollenaerecn qui nous avions toute eeanance a étéanctè. 

» Il a dérobe une somme de 1.500 francs, que nous lui avions 
conilee pour acheter trois obligations à 500 francs l'une, et 
une autre somme de aoa francs sur uu titre au porteur. 

H l.a Commission était au courant de ces faits depuis quel
ques semaines déjà. Si elje ne lu pas fait arrêter inimedia 
'ement, c'est qu'il avait promis de rembourser la somme dé
tournée dans un délai de 15 jours. Sur les 1.SO0 francs il a été 
rendu îiK) fraass, ce qui fait qu'il 5 a exactement |.(kw francs 
de disparus. 

.. kl Auguste Detiillcnarni a nu coniu|ettre un pareil mèfajt, 
c'est (trace à la conliance qu'il avait su implror a tout le 
monde 

M e n a s f a i t s . — l'n sujet bel^e Napoléon Vangeet, 36 ans. 
journalier, expulsé du territoire français, depuis issj , a été 

été dimanche après-midi, rue d'Alma, et ècrouè au dépôt 
premier arrondissement. 
- Plusieurs procès-verbaux ont été rédigés lundi matin, à 

-ge de plusieurs jeunes gens qui ont circulé eu ville tra
vestis. 

C o r s e t s p a r i s i e n s d e r n i e r g e n r e . E légance , sou
plesse , sol idité . Mademoise l le Haverbèque , r u e des 
Art s , 56, R o u b a i x . 907S0 - 39G28 

L a • L a i t e r i e d ' O o s t c a m p » a s u p p r i m é l e dépôt 
de la r u e de l 'Ommelet , 125. 

V i d a n g e s i n o d o r e s . — La direct ion prie sa c l ien
tèle de voulo ir bien remet tre s e s c o m m a n d e s chez 
M. Y a n d a m m e , Graud'Rue i l bis , (coin de la r u e 
P a u v r é e ) . 39771 

t l e recensement fait a u 1er j a n v i e r n'en ac
c u s e plus que 22 ,871 . 

Maintenant , il faut prendre la réso lut ion d'opposer 
l'action à l'action, la l igue d u bien à la l i gue d u mal , 
Créons u n m o u v e m e n t d'opinions : il n'est p lus t e m p s 
d'organiser un vas te pét i t ionnement; m a i s c e qu'on 
peut encore faire, c'est d'adresser a u x prés idents des 
d e u x Chambres , a u x min i s tres , a u x p e r s o n n a g e s of
ficiels des lettres personnel les o u co l lec t ives pour 
protester contre l 'odieux droit d 'accroissement . 

Et s i v o u s l 'approuvez, ajoute l 'é loquent conféren
c ier , on enverra dès e e soir à l 'Agence Havas u n e 
dépêche qui sera reproduite par tous les j o u r n a u x 
pour faire connaî tre votre déterminat ion . 

Cette motion est adoptée avec en thous ia sme par 
l 'assemblée . 

M. l'abbé Oarnier a encoro, pendant la so irée , pr i s 
p lus ieurs fois la parole pour e n g a g e r à organi ser des 
pèler inages à Montmartre. Los r é g i m e s qui se sont 
succédés , dit-il, ont toujours pér i parce qu'i ls n'ont 
pas v o u l u reconnaître ofl iciel lement la dévot ion a u 
Sacré-Cœur. Sous la République o n a é l e v é le m o n u 
m e n t national de Montmartre, et c e u x qui , autrefois , 
combattaient la République, l 'acclament aujourd'hui . 

Les paroles de M. l'abbé Garnier ont été sa luées par 
d'unanimes applaudissements . 

L'interprétation de la pièce a été auss i bonne que 
d imanche , et les intermèdes très h e u r e u s e m e n t rem
plis ; M.Jules W a t t e u w a obtenu sa i>art l ég i t ime de 
s u c c è s e n disant s e s inimitables compos i t ions . 

U n e m a n i f e s t a t i o n a u C e r c l e d e s o f f i c i e r s . — 
Le Cercle de s ofl iciers a offert un punch à M. Kaillet, 
n o u v e l l e m e n t p r o m u au grade de chef de bataillon 
au 0e r é g i m e n t territorial d'infanterie. La fête a é té 
t rès cordiale . 

M. Duvil l ier , président, a présenté au n o u v e a u 
commandant les fél icitations du Cercle des ofliciers 
de Tourco ing : « C'est ù votre zèle as s idu et a u x 
études que v o u s n'avez ce s sé de faire, mon c o m m a n 
dant , que v o u s devez ect honneur d'être le premier 
ofllcier du Cercje arr ivé à u n grade supérieur dans 
l 'armée combattante. L'exemple que vous nous donnez 
sera pour tous un encouragement à nos travaux» .M. 
le commandant Faillet a répondu en c e s t e rmes : 

« Mou cher Président, Messieurs, 
Je ne saurai jamais vous exprimer à sa juste valeur 

la reconnaissance qui remplit mon comr pour ces bonnes 
paroles, dignes, élevées, de l'officier distingué qui est à 
notre tête—notre cher Président—et de l'bonnenr insigne. 
Messieurs, que vous avez bien voulu me faire en me 
conviant à ce punch. 

Quoique depuis peu de temps parmi vous, vous avez 
su trouver, en cette occasion, aveu uu tact iuliui, de me 
prouver ce dont vous professez tous pour la solidarité 
militaire en tout et pour tous. Merci mille fois. Mes
sieurs, de ce témoignage de bonne camaraderie; j'em
porterai de cette splendide soirée, qui comptera dans ma 
vie, un souvenir impérissable. 

» Je forme le vœa Messieurs (qui va se réaliseï i, 
ju'une promotion proche nous amène de nouveaux élus 
tans cette bataille du devoir, de l'abnégation, qui n'a 
qu'un but : la prospérité et la grandeur de la patrie, — 
notre mère à tous. 

» Encore une fois.Messienrs merci, du plus ptofond de 
mou aine. » 

L a t e m p ê t e . — Dans la nuit du d imanche à lundi , 
le magas in de charbon (construct ion en bois occupant 
u n e assez grande surface) , de M. Derocq, r u e d u Til
leul , a été r e n v e r s é par lo vent; los dégâts sont éva
lués à la s o m m e de 1100 à 1200 francs . 

I-K 
Le Pi 

C o m m u n i c a t i o n s 
oiivn,Kiits. - l . e s fondateur 

' la note suiv 
é t é 

L'administration des fundati . . r 
• Le Progrés N avant déjà fait le choix de son terrain, et vou
lant profiter des avantages que la loi du M novembre 489V 
accorde aux sociétés avant pour but la construction d'habita
tions ouvrières a bon marché, fait appela Messieurs les ama
teurs pour se faire inscrire a l'estaminet L'Abundunce, rue de 
Mouveaux, ir 6t\. aussi tôt que possible. 

» l'ne réunion aura lieu dans la grande salle de ce local di
manche prochain. .11 mars, ai; heures lises du son. Les adhé
rents seront mis au courant des statuts et du fonctionnement 
de la coopérative pour la consommation du pain, l'épicerie et 
le charbon, qui permettra a chacun de devenir propriétaire de 
sou habitation eu très peu d'années. 

» Il e>t à remarquer que l'eutiée de la salle sera exclusive
ment réservée à ceux qui se seront fait inscrire avant la 
réunion laquelle n'aura aucun caractère politique. » 

Soc ié té coopéra t ive pour l e c h a r b o n , 1 8 8 , r u e de 
l 'Aima, R o u b a l z . — llilau au 31 janvier dernier : 

ii,leréi> sur dépots. 
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l-.97.Willi-.cl M 
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es était de 196 

LETTRES MITUAIIES FT DOBITS 
depuiM 3 I Y U U C H l e c i ' i i t . 

ImniMLniK ALFRED HKBOUX. — A V I S t.H.VI'tll l 'dansle 
Jourri'ii de Itoubaix (tirande édition! el dans le l'ettt 
Jcuniat de Itoubaix. 

B E U R R E D ' O O S T C A M l » garanti pur 
à 3 . S U le k i log 

MAISON CENTRALE DE LA LAITERIE D'OOSTCAMP 
A ROUBAIX, RUE DU BOIS, 13 

— S t J O C T J B 3 A I . E 3 — 

^ . S O t I B A I X 
Itue du liais. (3: 
Suéde l'Industrie, 3: 
Hue Pione-divlioiibaix. !*>"»; 
Hue Pierre-de-ltouhaix. 58. 
Place d'Amiens, .Mayot, boni 
Hue d'Italie. 3-1, 
Huedcl'Gpeule. iSS: 
Hue deTourcoint!.t35. 
Hue du Tilleul. ItJ: 
lîoulevard de Strasbourg, 12 
Lueti/ii.eillc, ï: 
Hue Ma Campagne, 11»; 
Bue du ColléîîP. 71 bis: 
duo de la Halle, 9 ; 

IMe îvj.ilio lianie.t»; 
l|ue île la t'.u.ui .soe, i 
Hue Dwcréme. 37. 
Hue Vornat, st. 
Place de la t ine , t!.' 
tirande-lliie. 3S. 
Hue de la Kosse-aiivChénes. '. 

-A. T O U R O O I CSTO 
Uue. de l'tlotcl-de Ville. V; 
Hue de Cand, 91 : 
Hue du l'illqql, (6. 

Exiger sur le papier la vignette d'Oostcamo et 
surles mottes de beurre la marque de la Mttrig 
d'Oostcamp, à<t»30 

L a r u e d e R e n a i x , — On connai t l'état déplora
ble d e c e t t e r u e , l 'une des p lus fréquentées de la v i l l e , 
par o ù passent à chaque instant de la journée , n o m 
bre de lourds camions et a t te lages de toutes sor tes ; 
à certains endroits , pr inc ipalement entre les rues d e 
Guisnes et du Château, non s e u l e m e n t d e u x vo i tures 
n e pourraient se croiser , mai s les piétons e u x - m ê m e s 
ne peuvent que trèsdi f i i c i l ement s e garer , quand ils 
ont la malchance — et il es t b ien rare que le fait ne 
se produise pas — de vo ir ven ir un éou ipage à leur 
rencontre . 

On apprendra a v e c plaisir que l 'étranglement le 
plus dangereux , celui qui ex i s t e à la bil'urcalion de 
la rue du Pr ince , e s t appelé à disparaître bientôt : 
on as sure que la vi l le aurait fait, à cet effet, l 'acqui
sit ion de la très v ie i l le maisonnet te qui s 'élève à cet 
endroit . Il ne restera plus e n s u i t e , pour arr iver à la 
r u e de Guisnes , que deux pâtés de maisons en sail
l ie , m a i s qui pourront encore , m a l h e u r e u s e m e n t , 
rester longtemps droi tes . 

L a c a v a l c a d e d e b i e n f a i s a n c e . — Malgré les 
m e n a c e s du t emps durant toute la mat inée de lundi, 
le comité décida de faire sortir quand m ê m e le cor
tège , puisque tous les frais e n ava ien t é té faits . Il a 
été h e u r e u s e m e n t inspiré puisque la pluie a ce s sé 
dans l'après-midi, et le soleil es t v e n u jeter quelques 
g a i s r a y o n s s u r ce l t e petite fèto improvisée . 

L E CORTÈGE. — Fidèles pour' la plupart au rendez-
v o u s les sociétés qui ava ien t accepté de prêter leur 
obl igeant concours à la cavalcade, commença ien t 
vers 2 h e u r e s 1(2, à se masser place Cliarles-Rcmssel 
su ivant les n u m é r o s d'ordre qui leur avaient été dé
s i g n é s et , à 3 heures ir., le cortège s'ébranlait. 

Venait d'abord un héraut d'armes, portant lîère 
m e n t un cartouche avec l'inscription « F r e t du l inge* 
Il était su iv i d'une quinzaine de m e m b r e s d u Riding-
(lub en habit rouge , d'un groupe de caval iers , com
mandé p a r M. l le i 'ba t tx , p u i s do l'Union, des Trom
pettes, à l'allure jnartiale, sonnant une marche Cela 
faute. 

Voici un premier char ; une noce normande. Les 
mariés et les invi tés ont pr i s p lace sur un rusti
que chariot à la bâche blanche à demi-re levée . Les 
f igurants , cos tumés avec une r igoureuse exactitude, 
s o n t d e s g y m n a s t e s de l'Union Tourqucnnoise : 
c'est M. Théodore Desurmont qui a ob l igeamment 
prêté l 'équipage. 

Un autre groupe bien cur ieux , c'est le Chat des 
Moisonneurs, encore une création de IV 'nion Tour 
quennoise, qui a bien son cachet a v e c se s bottes 
de paille piquées de bleuets et do ooquolioots. MM. 
ij îblanc et Flipo avaient prêté lo camion et les che
v a u x , 

A p r è s t Harmonie Tourquennotse s ' a v a n c e n t des 
caval iers au r iche cos tume qui caracolent devant le 
Char du Mandarin. Les Chinois, des pupil les de 
\Union Tourquennoise,sont venusr t Tcavalcofe faire 
au moncheau, c o m m e d i t le Bfùuiteujv. Ce c h a r , 
dess iné et décoré par M. Lottbo, a beaucoup d'origi
nalité ut est absolument réuss i . C'est à l 'obligeance 
de M, Irénée Fourré qu'on doit le c a m i o n e t les che
v a u x . 

Le char du Broutteux, qui su/,!, c'est le tr iomphe 
de la traditionnelle brouette, dont u n s p é c i m e n gen
timent enjol ivé parle les « Oarlousettes - de notre 
irurnnablé Broutteux. De ce char (un équipage gra 
o ieusement prêté par MM. F.Masurel frères), M.Léon 
Lefebvre débite avec entrain la chanson Tourcoing 
charitable, composée par M, Jules W a t t e u w pour la 
circonstajjco, 

\\ a beaucoup de. caractère le char des gladiateurs 
romains, La belle prestance de ces g ladiateurs (des 
g y m n a s t e s d o l V t a ' o i i Tourquennoise) au oasque e t 

Le bon ordre n'a ce s sé de régner grâce a u x excel
l entes m e s u r e s pr ises par M. Roui l lé , commissa ire 
central , et au concours dévoué de la police. De son 
côté , M. De lannoy , moniteur-chef , veil lait à la bonne 
t enue de se s g y m n a s t e s . 

Le cortège a su iv i l ' it inéraire su ivant : R u e Car-
not , place Sébastopol , r u e de Roubaix , r u e de la 
Gare, r u e D e r v a u x , rue du Ti l leul , rue de Tournai , 
Grand'Place , rue Saint-Jacques, r u e Nationale, r u e 
d u Haze , r u e d u Casino, r u e de Gand, rue Saint-
Jacques , ruo Nationale , r u e des Poutrains , rue de 
Lil le , r u e do Parts , rue de Dunkerque , rue d 'Anvers , 
r u e des Dragons , r u e de Lille, rue des Ursu l ines , 
r u e de T u r e n n e , P lace Thiers , r u e des N o n n e s , ruo 
Cainot , Grand'Place, rue Martine et place Charles 
Houssel . 

Sur sout l e parcours , la foule acclamait les figu
rants a u cortège , et les sons pleuvaient de toutes 
parts . 

Le Broutteux q u e représentait M. Léon Lefebvre, 
les Mandolmistes, l es d ivers groupes de l'Union 
Tourquennoise ont obtenu un vif succès . 

La cavalcade rentrait à c II. i [2 place Charles 
Rousse l . 

Vm ACCIDENT. — Tandis que le cortège stationnait 
v i s -à -v i s de l'habitation de M. Hassebroucq, rue de 
Lille, un j eune garçon qui essayai t de ramasser u u e 
pièce de monnaie a rei-u un coup de pied de cheval 
qui l'a blessé à la tète.î^e petit blessé a été transporté 
chez M. le Maire où il a été l'objet de soiu3 empres 
s é s . 

L A CHANSON M B M D T R S X , — Nous a imons à r e 
produire ici la chanson ooaaooaéa i*;ur l 'œuvre par 
notre ami .Iules W a t t e u w , sous le titre Tourcoing 
charitable : 

M B R M LOI ll.l T 
V n'a po ri indrot stii la lerr<: 
iju'm ara' par éesear s;n pays; 
Cfi'ast la qu vm l'éeoan de *.'iii s»trs 
in doruiol tclian 'juin élot p u t 
Honneur au pays qui rassoirne 
Les ceux qu'ni eberitd tont siu lehienr : 
Compane, 'amill', tout etnn i|Oi donne 
Su» terr' les vrais uiouiinls^d'bonheur. 

DEL\ii.Mr. ooerutT 
Ch'est là rju'in Ireuv' des cotnarates 
tjui faut, si s'présiut' l'occasion 
Kair des concerts, des cavalcates 
lu les vot tont d'uni' In action 
DeaTaattekénas s'sont mis v'.n |'(aie 
(>u'à l'mi caréate ch'est l'vrai moiuiul 
lie réunir vin mn' bell' fête 
La charité à l'agrétnint. 

i KoisihMh cocrLrr 
A l'appel des uiandolinisses 
Les gymnastes sont raocurus. 
Des inasiq', des uilés d'amisse's 
In l'z'a vu s'rassonuer lertus 
Méni' les Cbinos. malt' des ealoltes 
Oui attiap'tentciich'leur «ux Japonnos 
Sont raccourus inveuque l'z'aules 
A l'cavalcale faire au inotichau. 

QUATRIÈME COIPLET 
Y s'erclame à vous benfaisauce 
Léon L'fefe, nou ars copagnon, 
Pou l'prét du linch' pou l'indigence 
lirai'gins aqualez li s'ichar.choii: 
Deux sus ch'est po granûut d'affaire 
Ch'est po la ruine, ch'ost un gros rin, 
Hm ch'est n n , dijot min grand'père, 
In p'lit séquocha fait du beu. 

REFKAI.N 
Vive Tourcoing 
Min beau pays que j'aime, 

Cnous tertus el s'femme 
Vive vive Tourcoing. 

Comme on le voit , la cava lcade a obtenu le plus vif 
succès . Il faut en savoir g r é a u x organisateurs et à 
tous ceux, qui par leur c o n c o u r s ont contribué à faire 
une bonne couvre en se dépensant a v e c généros i t é . 
Si le Prêt de Linge a fait hier u n e bonne recette, i ls 
en ont une grande partie du mér i t e . 

Nous ne conna i s sons pas encore exactement le 
montant de la recette , mai s nous savons que s o n 
importance dépasse toutes l e s prév i s ions . 

U n d r a m a t i q u e s u i c i d e . — Dimanche, v e r s hu i t 
heures du soir, i l . Lenoble, commissa ire du 1er a r 
rond i s sement , était informé que M. Charles-Fél ix 
Moorel, né à Tourco ing , le 9 janvier 1S54, négoc iant 
en v i n s , venait d'être trouvé mort, dans une c h a m 
bre qu'un ami avait mi se à sa disposit ion depuis 
que lques s emaines , à la sui te d'arrangements de fa
mi l l e qui avaient obl igé le défunt à renoncer à u n e 
association qu'il avait contractée a v e c ses parents . 
Le docteur D e w y n fut en m é m o temps m a n d é p o u r 
faire les constatat ions . 

Le cadavre fut trouvé g isant étendu sur le «.os, 
dans une m a r e do sang , e n travers de la chan.ibre, 
les pieds tournés v e r s l e lit ; et la tête contre i e l a 
vabo j la ma in droite, cr ispée sur la poitrine., tenait 
un revolver à 6 coups , dont d e u x étaient r e s t é s 
chargés . Le corps était encore chaud ; la m o r t 
pouvait remonter à env iron 2 h e u r e s ; l'œil droit 
était à moit ié sorti de l'orbite, ©t, sous l'arcade-

sourci l ière , i l ex is ta i t u n trou où.on pouvait en foncer 
le doigt dans toute sa longueur ; il y avait un trou, 
de m ê m e d imens ion a u fond du pavil lon de l 'oreil ie . 
Le s a n g était sorti e n abondance par c e s d e u x o u v e r 
tures . 

Bien qu'il ne restât que d e u x coups c h a r g é s , il n'a 
d û être tiré que trois bal les , car il restait d a n s l e 
barillet, outre les deux cartouches , un étui v ide . L e 
premier coup a été tiré u n peu e n avant de l 'orei l le 
et la blessure n'était pas morte l le ; m a i s l e désespéré 
a dit a lors tomber à genou , ce que semble d é m o n t r e r 
une large plaque de sang au panta lon . Les d e u x 
autres coups ont été tirés de la main droite, quand le 
malheureux était déjà é tendu sur l e dos . La mort a-
dit venir vite; le corps ne paraissait pas avoir éprouvé-
la moindre convu l s ion . 

Quant à la cause de ce dramatique suicide, qui a 
causé une profonde émotion, il ne faut pas ia c h e r -
bien loin ; il y a longtemps déjà que le dérunt était 
sujet à de v io lentes cr ises de nerfs; e t , depuis p l u 
s ieurs moi s , on avait remarqué chea lui des s i g n e s 
év idents de dérangement d'esprit. Sous le rapport d e 
la fortune, il était dans u n e situation a i sée . 

Dimanche, après son dîner, il était r emonté à. sa 
chambre, c o m m e cela lut arrivait presque c h a q u e 
jour . La maison n'était pas s e u l e quand il a accompl i 
san aote de désespoir; mais personne n'a e n t e n d u d e 
détonation. 

Deux balles ont été retrouvées; la troisième doit 
être restée dans la m a s s e cérébrale . 

Apre» i*s constatat ions , le corps a été transporté à 
l'Hotel-Dieu. Nous apprenons au dernier m o m e n t q u e 
le corps a été réc lamé par la famil le et que les funé
railles seront célébrées mercredi prochain au Sacré>-
C œ u r . Il es t surabondamment prouvé q u e c'est dan» 
un a c c è s de l ièvre chaude que lo malheureux a at tenté 
ù sa v i e . 

ENTREPRISEGËNLRALE D'AMEUBLEilE:,RI OBJETS D'.RT 
FAHRICATION SL'l'-JllElTItE 

M O R E L - G O Y E Z * « » l « « i « r < | é p q r a l e n r . , 
LILLM, ta et 27, r-Ktf J*»jyate, Ht et i l , LILLE „ . ^ _ _ 

83805—3791o âû bouclier brillants est fort remarquée.C'est sûr un 
^ , camion de la maison Lamourette et Leroux frères 

m ^ - v - r r - n «•—«*—».-»r- n.-r^~-^. ' que se dresse celte pyramide humaine d'un saisas-
-*• * — » " - 1 - I r * - * ^ - ' , « — ) » j L J L % r « C 3 ' I j&nt effet. 

TJne c o n f é r e n c e d e M . l ' a b b é ( * a c n i e r . — L a 1 L'Orphéon dçs Travailleurs ( o r i u o d o u x g r o u p e s 
seconde représentat ion du drame du docteur Paret , à la suite , 
La gn've des houilleurs, avait attiré. ltmdi soir , une ' Nous arr ivons maintenant a u x Mandolinistes 
ass i s tance plus nombreuse encore que d imanche Twrquennais, de qui v ient l ' initiative de la caval-
daus la sal le de la 'rue dq Sent ier , o n remarquait au oade; leur char, dess iné avec goût par M. Louis W e l -
pretnier r a n g M. l'abbé Gant ier , M, le chanoine c o m m e , est en t i èrement garni e n v e l o u r s rouge ; u n 
VanbocKstaçl, doyen de Saint-Christophe, et M. le grand baldaquin lo surmonte . Ce char n'a pas m o i n s 
docteui- Paret . ! de G m . M de haut . I/>s mandol in i s tes , e n é légant 

A v a n t le l ever du rideau, l 'orchestre e x é c u t e la c o s t u m e espagnol , s e t i ennent sur u n gradin dressé 
Marseillaise : tout le monde s e lève , on applaudit à cet erret. MM. Lantoin et Par i s avaient fourni l'-équi-
cha leureusement ot ou réc lame ensui te de toutes page . 
parts la Brabançonne, que les m u s i c i e n s do ivent re- i L'aumôniére, qui suit , a é té ingén ieusement cons-
c o m m e n c e r . Les bravos enthous ias tes se m ê l e n t a u x truite au m o y e n d'un i m m e n s e tonneau , recouvert 
cris de : « Vive la France ; v ive la Belg ique ! u ! de v e l o u r s rouge et pavoisé a u x couleurs nationales . 

A p r è s l e premier ac te du drame, Mv. l'abbé Gar- ' qui v ient , a ins i q u e l e camion , de M. Deschemaec-
nier parait à l 'avant-sçène et il lui eàt fait une longue k e r , marchand de ^ ins et l iqueurs . Deux j e u n e s 
ovat ion. |1 n'avait, a-t-il dit , le desse in que de parler g e n s , MM. Masse frères , e n cos tume très frais, se. 
de l'oeuvre des l 'ô ier inages ,qui a eu e n que lque sorte t i ennent sur le char près de l 'aumôniére. 
son or ig ine à Roubaix et à Tourco ing ; m a i s n son i Enl in, un groupe de caval iers f erme le eor lège , 
arr ivée à la gai-c, il a été invi té d'expliquer à la réu- qui n e manquai t pas d'originalité. Les chars , dont la 
nion le droit d'accroissement, « ce projet de la franc ! charpente avait é té i ourn ie par MM. Catanens et 
maçonner ie qui , s'il était jamai s appliqué, con^qm- l ï enr i Delal iousse , la décoration faite par M, Riga-
roerait avant 10 a:ls la ruine de toutes les congréga- ' m e y et l 'ornementation avec des plantes ottertos par 
t i ens . » | M. Brunit), hort iculteur, étalent dé bon goût . Les 

L'orateur expl ique alors ce que c'est que l 'unique ' groupes t r a v e s t i êtainiit intéressants : M. P iedana 
droit d'accroissement œ u v r e d une intime minori té ! avait gt- iœé a v e o art et l ivré de jol ies perruques , 
de francs-maçons: il parle des Soeurs gr i se s dont les Les cos tumes ne manquaient pas de fraîcheur, et , 
propriétés cons i s tant e n éco les o u plutôt orphel inats , ! e n r é s u m é , l ' ensemble était très satisfaisant, 
sont éva luées par l e fisc à 23 mi l l ions et qui o n t à j I.a soc iété des Trompettes , l 'Harmonie Tourquen-
payer , outre la main-morte , tous les impots ordi- noise et les Map,dcjinistês exécutaient à tour de rô le 
na ires . ' d 'enlevants morceaux , donnant a u cor tège d e l'en-. 

H a l l u i n . — On s'est é m u beaucoup, dans la v i l l e 
d'Halluin, du bruit qui a c irculé , relatif à u n e affaire 
de dé tournements c o m m i s e r é c e m m e n t par uu e m 
ployé de la mair ie . 

M. Léon Minet, un des e m p l o y é s de laMairie , 
avai t , dans s e s attributions, l 'établ issement d e s 

larations d'étrangers et la percept ion des taxes 
a u x q u e l l e s sont s o u m i s les déclarants . D e p u i s 
un an , aucun v e r s e m e n t n'avait p lus é té fait a u x 
contributions indirectes . Il y a u n e quinzaine d e 
jours , M. Minet recevai t av i s du percepteur d'avoir à 
opérer à sa ca isse un remboursement de 530 f rancs 
e n v i r o n . C'est p lus de huit jours après q u e , m i s e n 
demeure de s 'exécuter, il déclara avoir e m p l o y é la 
s o m m e pour son usage personnel . Toutefo is , il con
sent i t à combler le délieit et remboursa la s o m m a 
quelques heures a p i v s . 

Une enquête , ouverte à la suite do c e s fait^, re
cherche s i d'autres i n s u l a r i t é s n'ont pas é t é com
mises dans l'otablisaomeht des déclarat ions d'étran
g e r s , M. Champion, commissa ire de pol ice , a fait 
e x a m i n e r toutes ces dêclarat .ons. Si là auss i il e x i s t e 
des irrégularités, c'est au magistrat à établ ir si e l l e s 
sont ou s implement défectueuses o u dé l i c tueuses e t 
si el les tombent sous lo coup de la lo i . 

TeV revenus de cette congrégat ion vont intégrale- j train et de la gaieté . . . _ 
rniift i u x pauvres et on les taxe sur l e pied tPun U n e trentaine de j eunes gens , travest is o u e n 
S n é l i c e d e T o . 0 Selon la m ê m e règ le , l es Frères ' t enue dp ylUo, portant au bras l e brassard bleu , 
vuraetTl i M w p t o do 000 .000 francs'. Q u ' a m Y c - \ s'épavpillaient'lo long du cortège , faisant u n près-
v i t f ? l f faudra renvoyer des é l èves et/ fermer de ' salit appel fi la bienfaisance. Leur zèle était exc i t é ; 
nnnVhrlt iaMéooiU * : Ils a v a l â t la satisfaction de faire une boniVB obuvro 
" n n a ë u ^ e t o t de laisser tout faire a u x francs-ma- et l'espoir de gagner le» objets d a r t ofterts par 

_ - , ,. , l cona"au début • pou U n t ! leur nombre va en dimi- M. Charles Wat t inne a u x d e u x quêteurs q u . rappor-

s i o u ' d e ^ n a ^ ' ^ ^ ^ ^ années, ils étaient plus de ; teraient la plus forte recette. 

M o u v e a u x . — Suicide d'une enfant de treize 
ans. — U n e enfant d e treize a n s . Marie-CéciHs H e r -
lem, dont les parents d e m e u r e n t c h e m i n d e s Carl iers , 
non loin des - 100 m a i s o n s », s'est p e n d u e d i m a n c h e 
so ir . 

La cause de ce t te déterminat ion e s t e n c o r e incon
n u e . 

Suivant son dés ir , l e s p a t e n t s , qu i étaient part i s e n 
promenade , l 'avaient la issée seu le au domic i l e ; i l s 
lui ava ient r e c o m m a n d é de nettoyer et do met tre u n 
peu d'ordre partout , e e qu'el le fit avant de m e t t r e 
son tr i s te proje ta exécut ion . 

On a s s u r e dans le quartier que ce t te enfant a v a i t 
déjà d o n n é des marques d'aliénation menta le ; on p e u t 
donc croire que c'est pendant un accès de l i èvre q u e 
cet te malheureuse a m i s fin à ses j o u r s . 

Les funérailea re l ig ieuses auront l ieu mard i à h u i t 
h e u r e s d u mat in e n l'église de M o u v e a u x . 

— *'H vol. — Dans la nuit de samedi à dimanc'ic des. 
voleurs encore inconnns ont pénétré dans le domicile d e 
M. Charles Mingnean, an hameau des Doriez, prés d a 
Biauc-Seau et ont enlevé la plupart des véteine ils qui 
eur sont tombés sous la main ainsi qu'une jolie montra 

en argent, le tout estimé 70 (raOCS environ. 
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